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Introdução

			Você já se perguntou o que seria da sua vida depois que o fim chegasse? Já parou para pensar se realmente temos algo a mais para poder partilhar ou o fim seria apenas um apagar de luzes e fechar das portas. Vivemos vendo os dias passarem, vendo o tempo correr e nem nos preocupamos em fazer valorizar ainda mais cada segundo do dia, cada momento junto ou, até mesmo, cada estresse que passamos, que acabam fazendo disso ensinamentos e aprendizados que a vida nos transmite diariamente. 

			Vários filósofos, sociólogos e outros grandes estudiosos do mundo antigo, moderno e contemporâneo, passaram anos de suas vidas tentando buscar motivação, saberes e aprofundar suas buscas sobre a vida, sobre a razão dela e o propósito máximo para estarmos aqui hoje. E é exatamente esses propósitos e essas interrogações que serão abordadas nessa história. Não será uma simples realização humana, ou análise filosófica. Será a busca de um ser pelo sentido de tudo. A novidade, a aceitação, as descobertas, o ponto de partida de uma vida que pode mudar, se reinventar e transformar em algo que ninguém ainda poderia sonhar em imaginar. 

			A descrença de um pai se tornando uma nova maneira de enxergar o mundo. A solidão da esposa que agora precisa tocar sua “nova” vida, mas ainda olhando para os problemas do passado, e seu filho, que agora precisa enfrentar o mundo sem um ponto de equilíbrio. Novos desafios, novas vidas, novos amigos e até mesmo uma busca implacável, cômica e emocionante para um retorno, ou como poderia dizer, a tentativa de uma vida normal em condições completamente diferentes daquelas que se poderia imaginar. 

		


		
			
Capítulo 1 
Do início ao fim (ou o recomeço?)

			Carlos nunca foi um sujeito que gostasse de animais. Ele sempre dizia que animais domésticos só eram legais na casa dos outros, ou até mesmo bem longe dele. Poucas pessoas entendiam o real motivo para toda essa postura de Carlos, já que ele era uma pessoa muito tranquila, considerado por todos o “amigo que todo mundo gostaria de ter.” Porém, uma parte dessa postura distante de animais vinha por sua infância, exatamente há uns 20 anos atrás, quando ainda criança, Carlos teve problemas com dois cachorros que moravam na casa do seu vizinho e que não eram assim tão calmos quanto Carlos.

			— De onde vem esse medo todo, Carlos? – perguntou Ana, esposa de Carlos.

			— Ana, desde que me entendo por gente, não consigo me acostumar com esses animais. Cada latido, miado deles minha espinha já se esfria – retrucou Carlos, com aquele olhar de quem não gosta nem de tocar no assunto.

			— Desde que nos conhecemos, você fala muito pouco sobre isso, e diversas vezes, já negou os pedidos de Alex a qualquer animal que ele queira trazer para casa – disse Ana.

			Carlos, com os olhos virados e tentando se esquivar de todas as formas, tenta explicar para Ana, quais os motivos da repulsa aos “fofos” animais que ela e seu filho Alex sempre tentaram trazer para casa.

			— Ana, isso é algo da minha infância, da época em que tinha mais ou menos a idade do Alex. Meus vizinhos tinham dois belos cachorros, de porte grande e com aquela postura meio de lobo na selva, sabe? 

			Enquanto contava para Ana, Carlos se lembrava exatamente de todos os detalhes que marcaram para sempre sua infância. No ritmo de qualquer criança com seus 10 anos, Carlos brincava com seus amigos na rua. Brincadeiras clássicas das férias escolares. Futebol com golzinho de chinelo, pique esconde valendo alguns quarteirões, além das rodas de conversa na beira da calçada, imagens clássicas para uma bela infância da década de 90. Em um dos jogos de seu time no asfalto, Carlos chutou tão forte, que a bola foi exatamente para dentro do quintal da família do Senhor Alfredo, homem simpático, boa pessoa, mas que para se proteger dos vários assaltos que sofrera no passado, decidiu se precaver usando dois grandes cachorros pastores, para não ter qualquer maio problema. 

			— Pega a bola lá, Carlos. É só tocar a campainha que o Sr. Alfredo entrega. – disse Tuca, melhor amigo de Carlos.

			— Está bem, pode deixar que eu vou chamar, pois não entro lá nem pagando. – disse Carlos, já prevendo problemas com as feras que estavam por lá.

			A campainha foi tocada, “retocada”, tocada novamente e nada de Sr. Alfredo ou qualquer morador que seja. O suor foi descendo pelo rosto, pelas costas de Carlos, e não, não era o suor do futebol, era o suor de quem sabia que algo deveria ser feito para que a bola pudesse voltar a posse de seus colegas, para que a peleja voltasse rapidamente.

			— Então galera, toquei a campainha e ninguém atendeu. Amanhã pegamos lá, não é? – Carlos usou a artimanha de tentar continuar a partida no dia seguinte e se livrar de ter que pular o muro.

			— Não é não. – retrucou veemente Tuca.

			— Pode arrumar um jeito de pegar essa bola, Carlos. Não jogamos nem 20 minutos hoje, e você sabe qual a lei do futebol de rua, né?

			Para os mais leigos na arte do futebol de rua, ou futebol padronizado em qualquer bairro do país, existe uma regrinha básica, regra bem antiga que, se o futebol não tivesse sido inventado no século XIX, diria que estava presente desde os tempos de Talião. Isolou a bola, tem que buscar. A situação é simples e a lei evita que “tiros” de longo alcance sejam realizados, além de também exigir que o esportista coloque o “pé na forma” antes de jogar.

			— Sério mesmo, pessoal? Vou ter que pular lá com aqueles dois lobos do mato no quintal? – choramingava Carlos aos amigos.

			— Carlos, lei é lei. E olha só, vou com você e tento distrair os cachorros enquanto você pula para buscar a bola. – disse Tuca, já arquitetando o plano mágico da continuidade do futebol.

			Plano traçado, povo ansioso, cachorros deitados e a bola exatamente parada no meio dos dois cachorros. Para alguns esse seria o plano mestre de Deus dizendo: “Deixem a bola para lá. Vão brincar de qualquer outra coisa”. Mas estamos falando de jovens sedentos por um futebol, e que não veem perigo “exceto Carlos”, em pular um muro e enfrentar dois cachorros de porte quase selvagem.

			— Carlos, eu vou jogar uma pedra e correr para o portão. Você pula, pega a bola e corre muito de volta. Não sei quanto tempo esses cachorros vão ser tapeados. – disse Tuca, apresentando seu plano.

			— Tuca, isso vai dar certo? 

			— Cara, não tem erro. Confia que vamos sair com a bola e ainda terminaremos o jogo como os artilheiros do dia. – gritava eufórico Tuca.

			Tuca não titubeou, lançou a pedra entre os dois cachorros e correu com um pedaço de pau para o portão. Enquanto os cachorros tentavam morder o pedaço de madeira, Carlos pulava o muro em uma velocidade jamais vista por criança alguma naquela rua. A animação da criançada e adrenalina de Carlos estavam tão altas, que ao pegar a bola, Carlos resolveu avisar aos amigos que a posse dela já estava no comando dele, e esses senhores, foi o fim do plano quase perfeito de Tuca.

			— PEGUEI, PEGUEI A BOLA, GALERAAA!!! – gritava ensandecido Carlos.

			Os amigos comemoravam como se fosse um gol da seleção. Mas os gritos também chegaram aos ouvidos dos dois cachorros, que largaram Tuca de lado, e decidiram buscar um novo alvo para sua raiva.

			— SAI DAI LOGO, CARLOS. – a turma toda gritava.

			A cada novo grito da turma, os cachorros corriam mais e Carlos sentia as pernas cada vez mais bambas e pesadas. O muro que antes estava a poucos metros da bola, agora estava a milhas de distância. O muro que era baixo, agora parecia uma muralha da China, intransponível, gigantesco e cada vez mais assustador. Carlos começava a ver a sua vida passar pelos seus olhos, mas passaria bem rápido, ele tinha apenas 10 anos. Em um instante, Carlos ficou paralisado, ouvia a turma gritar, mas não conseguia sair do lugar, via os cachorros cada vez mais perto, porém não conseguia nem mesmo ter qualquer reação. Numa tentativa derradeira de tirar forças de onde já não se alcançava mais, Carlos dá um pulo improvável em direção ao muro, sobe de maneira desengonçada e recebe uma grande mordida em sua retaguarda. A mordida foi bem forte, mas causou muito mais espanto pela situação do que dor pela ação. 

			Enquanto tentava se recuperar de toda a situação calamitosa que passou, Carlos nem percebia que lhe faltara um pedaço da bermuda, e que a turma toda não se aguentava de tanto rir.

			— Eu...Eu estou tentando me recuperar aqui, dá para pararem? – gaguejava e ofegava Carlos.

			— Não dá, Carlos, ver sua cara lá, parado, enquanto os cachorros viam foi uma piada pronta. – ria de soluçar Tuca.

			— Eu quase morri gente, eles quase me devoraram vivo e é assim que vocês tratam a situação. Minha bermuda rasgada, minha honra ferida. Vou para casa, preciso limpar a mordida e quem sabe, conseguir dormir depois disso. Esbravejou Carlos.

			Apesar de ter sido um acontecimento bobo, algo padrão na vida de qualquer jovem que brinca na rua, para Carlos o momento vivido não foi dos melhores. A dor da mordida, o tempo em que o “mundo parou” no quintal do Sr. Alfredo, marcou muito a cabeça do jovem, que desde então, começou a evitar qualquer tipo de relação com cachorros ou animais domésticos. Ver esse tipo de bicho, era relembrar momentos de aflição, ou a primeira vez que ele viu sua vida perto de esvaecer. Algo não muito padrão para uma criança de apenas 10 anos de idade. O medo acompanhou a vida de Carlos, e fez com que ele não desejasse ter animais em casa, mesmo quando morava sozinho e depois que se casou com Ana, o desejo foi menor ainda, já que rapidamente eles tiveram seu filho Alex. 

			— Ala então quer dizer que por uma mordida no traseiro você deixou de gostar de animais? – retrucou Ana de modo bem irônico.

			— Não foi só uma mordida, Ana, teve toda uma história por trás disso. E eu não deixei de gostar só após a mordida, a mordida aguçou ainda mais o meu “não gostar”. – respondeu Carlos.

			— Carlos, foi só uma mordida. Todo mundo tem histórico de mordidas com cães, arranhões de gatos. Isso é algo normal para todas as crianças, e Alex também gostaria de viver isso. 

			— Ana, eu sempre te disse que não queria ter animais em casa e gostaria que isso fosse respeitado. Alex vai ter outras maneiras de aprender a viver como uma criança em sua vida, não é um cachorro que vai mudar isso. – disse Carlos com um tom ríspido. 

			Ana coçou a cabeça meio que mostrando que não gostava da maneira como o marido tratava o assunto, mas como os dois sempre gostavam de evitar brigas, ela deixou o assunto de lado para que não causasse maiores problemas entre eles. 

			Ana, ao contrário de Carlos, sempre se viu rodeada por animais, mesmo não tendo vários tipos de cachorros ou gatos, em sua casa os animais eram sempre bem vindos, eles adotavam, compravam e até mesmo doavam quando algum animal dava cria. Isso fez com que ela sempre desejasse ter animais em sua casa quando se casasse ou até mesmo enquanto morava sozinha para cursar sua faculdade de direito. Ela chegou a ter um cachorro nesse tempo de faculdade, mas o tempo em que passava mais fora de casa, fez com que ela tivesse que renunciar ao filhote e enviá-lo para a casa de seus pais no interior. 

			Mesmo desejando muito ter uma nova tentativa com animais domésticos, em específico cães, Ana respeitava a opinião e desejo de seu esposo, ainda mais sabendo que sua fobia pela espécie era grande e que isso levaria a um turbilhão de problemas desnecessários em casa. Há tempos ela e Alex esperam por um filhote, cão adulto, meia idade, qualquer canino que possa ocupar um lugar na casa e que possa também transmitir a alegria necessária para qualquer adulto e criança. 

			— Nada mãe? – disse Alex, cabisbaixo para sua mãe Ana.

			— Nada, nada. Você sabe que seu pai sempre foi irredutível quanto a termos animais aqui em casa. Você se lembra daquele peixe escondido no seu quarto?

			— E como lembro, mãe. Ele até demorou alguns dias para perceber o novo morador, mas quando descobriu, me fez devolver na loja, dizendo que esse peixe poderia atrair gatos para o meu quarto. – contava Alex, com um pequeno sorriso no rosto.

			— Realmente filho, seu pai sempre foi exagerado com essa questão de animal, mas hoje cedo ele me explicou os detalhes que antes ele nunca havia me dito. Ele foi perseguido e mordido por dois cães quando tinha sua idade?

			— Sério?? E ele sofreu ferimentos graves? – perguntou Alex, com um ar de espanto.

			Rindo, Ana responde ao filho com bastante animação:

			— Ferimentos graves? Nenhum. O que ele teve mesmo foi uma grande mordida na “poupança”. 

			As gargalhadas, Alex não se aguentava ao saber qual realmente era o grande problema que assusta e afasta seu pai dos animais. 

			— E eu achando que tinha alguma coisa secreta, algum animal que ele havia perdido ou coisa do tipo. Agora, uma mordida no bumbum, meu Deus, por essa eu não esperava. Não temos animais por causa de uma mordida, todo mundo já deve ter levado uma. 

			Alex sempre tentou fazer seu pai aceitar a chegada de um animal, teve peixe, passarinhos, hamster, mas nenhum conseguia passar pela fiscalização e aprovação de Carlos que, irredutível, sempre negava aos anseios de seu filho. Carlos era um excelente marido, pai, mesmo assim, entendia que naquela casa não cabia mais nada além de seres humanos. Isso poderia soar como um pesadelo para Alex, uma derrota constante para Ana, mas os dois respeitavam muito os gostos de Carlos e, por isso, a vontade ficava guardada entre os dois, que viviam imaginando como seria a casa com a chegada de um cachorro. Às vezes pensavam em um cachorro grande, estilo Border Collie, outras um cachorro menor no estilo Poodle ou até mesmo um Pinscher, o que viesse para eles seria lucro, levando em consideração a probabilidade muito reduzida de realmente isso acontecer com eles. Mas, como qualquer sonho, quem sabe um dia ele não aconteceria. Um acaso, uma mudança repentina de Carlos, uma proteção para o quintal, mesmo o bairro sendo seguro e a casa tendo câmeras, tudo valia. E na cabeça de Alex havia a certeza de que ele conseguiria dobrar o pai e conquistar o tão sonhado amigo animal.

			A vida da família era muito organizada, Carlos tinha uma facilidade gigantesca para simplificar as coisas, fazendo com que a rotina fosse padronizada e ao mesmo tempo leve, já que dificilmente se mostrava irritado ou até mesmo descontava o estresse do escritório na família. Para quem olhava de fora, poderia aparentar que a rotina não seria um problema, visto que tudo era exatamente assim há muito tempo. Lixos retirados pela manhã, grama cortada sábado sim, sábado não. carro sempre lavado, muitas vezes com a ajuda de Alex, que adorava tirar esse momento para contar ao pai as novidades da escola e até mesmo os problemas causados pelos valentões que frequentavam o colégio. 

			— Pai, acredita que o time de futebol vai ter testes esse ano? – comemorava Alex, enquanto ensaboava o carro.

			— Opa, muito bom meu filho. Esse ano você consegue entrar, sei que é difícil, pois surgem sempre poucas vagas, mas se continuar treinando como está, a vaga no ataque é sua.

			— É o que desejo, até para me livrar da pressão dos caras mais chatos do colégio. Atletas têm mais facilidade para escaparem das zoações. – disse Alex, dando aquele respiro de quem espera com alívio a escolha para o time.

			— Meu filho, você não tem que se preocupar com o que eles pensam, no que o time pode te fazer escapar. Se lembre que você pode ser maior que tudo isso, você é um jovem de ouro e não precisa se importar com qualquer opinião ou valentões do colégio. No meu tempo mesmo existiam vários e nem por isso deixei de aproveitar minha vida escolar. E lembre-se: “grandes poderes exigem grandes responsabilidades.”

			— Ué, isso é do Homem-Aranha, pai. – retrucou rapidamente Alex.

			— Achei que não ia perceber, era para enfeitar mais ainda minha fala. – brincou Carlos.

			A relação de pai e filho era muito próxima daquilo que vemos em dois irmãos de idades mais distantes. Um misto de “estou aqui sempre para te ajudar e aconselhar” e “vamos brincar agora?”. Isso fazia com que a casa se mantivesse sempre muito animada e, realmente, Carlos era um sujeito muito engraçado, mesmo aparentando certa postura de sério, até pela área jurídica em que atuava. Porém tudo isso caia por terra com apenas alguns minutos de conversa, logo em que ele pegasse a intimidade, já era, todos deveriam se preparar, pois poderiam sofrer piadas e zoações a qualquer instante. Inclusive, essa era a marca registrada dele, um cara dedicado, excelente profissional e chefe de família, mas que sempre tinha um ponto de vista diferenciado e cômico. Marca registrada não só dele, mas que estava começando a despertar também em seu filho.

			— Está passando aquele filme que você adora, pai. – disse Alex, de maneira animada.

			— Estou correndo para ir aí ver, filho

			Chegando correndo na sala, Carlos se depara com mais um daqueles filmes de cachorros que falam, gatos que conversam com passarinhos e toda aquela confusão animalesca hollywoodiana. Padrão clássico de mais uma pegadinha de Alex com ele, já que, animais não eram o forte de Carlos e animais falantes então, difícil de engolir, ou melhor, difícil de tentar sentar-se para ver, mesmo acompanhado de pipoca e outros petiscos. 

			— Filme de cachorro, Alex. Meu Deus, tanta coisa boa para ver na televisão e você me chama para esses filmes clichês. – resmungou Carlos, já tentando obter o comando do controle remoto.

			— Sente-se aí para tentar assistir, pai. Ou melhor, não senta, já que pode sentir alguma dor no lugar da mordida do cachorro. – Alex ria enquanto falava.

			— Ah, mas sabia que tinha alguma coisa envolvida nessa conversa. Sua mãe já contou a história dos cachorros, né? Ela não contou o quão valente eu fui ao pular o muro do Sr. Alfredo? 

			Enquanto a conversa corria de maneira animada na sala, Ana chegou já respondendo diretamente à pergunta que Carlos havia feito ao filho:

			— Valente, Carlos? Ser mordido no traseiro é ser valente? – disse Ana, rindo. 

			— Ha ha ha, agora vou virar vítima das zoações de vocês dois. Já não basta o filme, vou virar história de humor para os dois engraçadinhos. – esbravejou Carlos.

			— Não não, amor. É apenas uma informação necessária para o Alex. De que ele não pode se meter com cachorros em casa de vizinhos, muito menos sem uma proteção na retaguarda. Vale a pena investir nisso, ok? – continuava Ana com a brincadeira.

			— Mãe, desse jeito é que o pai não vai querer mesmo ter qualquer tipo de animal em casa. A gente também não ajuda muito. – ironizou.

			Os finais de semana tinham sempre esse modelo, filmes, zoações, games, comidas diferentes, tudo corria de maneira bem animada, já que tanto Carlos como Ana, passavam grande parte do dia trabalhando com os processos do escritório que mantinham juntos, e só encontravam Alex em casa na parte da noite, geralmente por volta de umas 19h. De segunda a sexta a rotina era baseada nesse sistema. Muito trabalho e correria. Ao chegar em casa, preparações voltadas para o que fazer nos finais de semana, que eram momentos únicos que a família podia compartilhar sem precisar controlar o relógio ou até mesmo padronizar os horários para comer, sair de casa e chegar ao trabalho. Carlos era sempre pontual, por isso o fim de semana era o momento livre para ele, momento no qual os relógios poderiam parar, o tempo era reservado apenas para a família, esse era o seu maior caso jurídico, sempre com causa ganha para o advogado. 

			Sábados e domingos geralmente passam voando e na casa de Carlos não era diferente. Eram os dias que voavam. Voavam simplesmente por terem tantas coisas legais para serem feitas, atividades em família quando são feitas com amor, geralmente, passam voando e nem percebemos. Quando chegava a segunda-feira, batia aquela tristeza repentina, aquele clima de “queria mais uns dois dias assim”. Entretanto, as contas não se pagavam sozinhas e o trabalho era necessário para a família continuar a prosperar. Nesta segunda-feira em específico, a manhã surgiu com um ar mais pesado que o normal. Engraçado é que todos ali pareciam perceber que o clima não era o padrão de uma segunda-feira normal, algo realmente soava errado, mas como perceber isso, já que nada fugia à normalidade e a rotina da família? Dias assim parecem que são percebidos por todos nós, é aquele dia que mesmo sendo normal, aparenta ter algo estranho, aquela pulga atrás da orelha, ou aquela sensação de que todos dizem: “Está estranho né?”.

			— Dia estranho né, Ana? – disse Carlos a esposa.

			— Também estou achando. Não é aquela segunda-feira clássica, parece que tem e ao mesmo tempo não tem nada no ar. – respondeu Ana.

			— Pensei da mesma forma. Pode ser apenas uma impressão ou o clima chuvoso em uma segunda está ajudando nesse nosso pensamento. – analisou Carlos.

			— Vou acordar o Alex para a escola. Vou deixá-lo lá e te encontrar no escritório, pode ser? – disse Ana.

			— Combinado, amor. Hoje vou para aquela audiência na capital, vou agora cedo, resolvo lá e te encontro depois do almoço no escritório.

			— Ok! Havia me esquecido disso, então te espero para que possamos lanchar juntos e preparar mais algumas petições para o restante da semana.

			Carlos se despediu da esposa, foi até Alex para lhe desejar um bom dia. O menino ainda estava despertando e perguntou ao pai algo que no momento soou como apenas a continuidade de um sonho ou palavras proferidas por uma criança sonolenta.

			— Pai, você sempre estará comigo?

			— Claro que sim, Alex. De onde tirou isso? Vou estar sempre presente. Nos seus jogos, na sua formatura, no seu casamento. Sou seu pai e estarei sempre junto.

			O menino deu um sorriso enquanto dava aquela tradicional “pescada” de quem ainda tem sono, mas logo precisa acordar.

			A pergunta de Alex podia soar como apenas uma questão normal de um jovem de 10 anos para o pai em uma segunda-feira chuvosa. Mas somado ao dia estranho, fez com que Carlos se preocupasse e buscasse redobrar atenção não só na viagem que faria em breve, mas também na preocupação com sua esposa e filho durante esse dia. Ele pensava e ao mesmo tempo dizia para si: “Que bobeira é essa? É apenas um dia chuvoso, vamos trabalhar”. E assim Carlos o fez. Entrou no carro, arrumou suas coisas, deu uma olhada no retrovisor e iniciou o caminho que o levaria para a audiência. 

			O telefone toca e Carlos atende no carro. Se tratando de Carlos, sabe-se que ele sempre atendia as chamadas usando o som do veículo, já que detestava ir contrários às regras e dar qualquer mal exemplo. 

			— Carlos, tudo bem? – disse seu amigo Almeida, renomado advogado e um dos grandes amigos profissionais de Carlos.

			— Fala meu amigo, como vai? Estou indo para a capital. Se não for algo urgente, posso te ligar depois?

			— Estou bem. Liguei para avisar justamente isso. A estrada principal para a capital está fechada. Um caminhão tombou por lá e o trânsito está terrível. Acho melhor nem tentar ir por lá. – informou-lhe o amigo. 

			— Caramba, Almeida. Eu tenho que ir de qualquer jeito à capital. Minha audiência é hoje e meu cliente precisa do seu veredito para ontem. Ela já foi cancelada algumas vezes e não poderia solicitar novamente mais um cancelamento. – disse Carlos ao amigo.

			— A única saída que vejo para você é ir pela outra rota, mas com esse tempo ruim e aquela estrada de chão, não seria a melhor escolha. Muita gente reclama que a pista por lá fica impraticável. 

			— Farei isso, Almeida. Não posso deixar meu cliente na mão e acredito que indo com bastante calma, consigo chegar à capital até o horário do julgamento. Mesmo assim, agradeço-lhe por ter me informado. Abraços.

			Muitas pessoas dizem que a pressa é inimiga da perfeição, e, realmente, em alguns momentos a fala se faz muito presente e certeira. Porém, no caso de Carlos, a necessidade de satisfazer e resolver o problema do cliente, era muito maior do que qualquer outra coisa, maior até mesmo que a chuva forte que estava presente e o risco de fazer longas viagens nessas condições. Carlos não era uma pessoa que gostava de passar por riscos e, levando em consideração sua infância e o quanto ele diversas vezes fugiu disso, tudo levaria a crer que ele de fato não faria o caminho mais perigoso. Mas o dia amanheceu estranho, o tempo estava estranho, as sensações que corriam durante aquela manhã desde o primeiro momento em que acordou foram determinantes para que até mesmo as escolhas menos prováveis fossem as que realmente seriam feitas. 

			Decisão tomada, Carlos agora corria contra o tempo para chegar o mais rápido possível à capital. Vale lembrar que ele ainda voltaria para o escritório à tarde, pois havia prometido a Ana que fariam o tradicional lanche da tarde juntos como sempre. A estrada paralela, como era conhecida na cidade, era um lugar muito mais usado para corridas, caminhadas e até mesmo trilhas de bicicleta e moto do que qualquer outra coisa. Em momentos de crise, caminhoneiros passavam por lá para evitar a cobrança do pedágio, mas até eles evitavam devido ao risco iminente em que a estrada sempre se apresentou. Alguns diziam que a estrada era interessante para quem não tinha medo de se arriscar.

			Saindo da cidade e entrando no início da estrada, Carlos já sentiu que o caminho não seria tão tranquilo assim. Além da chuva que era constante e intensa, a lama era muita e exigia dele uma destreza gigante ao volante. Com o cuidado básico na direção, Carlos chegou até mesmo a usar o padrão de concentração de qualquer motorista, diminuir o som e focar fielmente na estrada. E aos poucos ele realmente ia passando por cada poça de lama, cada “cratera” da estrada, ao mesmo tempo em que olhava no painel a hora constantemente. Eram 8h30, ele gastaria naquele ritmo mais 1h30 no mínimo, o que faria com que ele chegasse à audiência no mais tardar às 10h, 10h10. Perfeito para uma audiência que começaria às 10h45. Tudo estava caminhando para a resolução mais que perfeita do problema, já que na volta, provavelmente a estrada principal estaria pronta para receber novamente o fluxo de veículos. 

			A chuva apertava mais e mais, quando de repente, Carlos olhando mais a frente solta um grito:

			— CARAAAAAMBAAAAAA.

			Era uma grande árvore que tinha caído e ocupado mais da metade da pista. Carlos foi chegando com o carro, como quem não quer nada, para verificar se realmente daria para passar por ali, ou o risco seria grande. A passagem era estreita, mas daria para fazer com tranquilidade, já que era apenas passar com vagares que o caminho seria concluído com plenitude. Carro sendo acelerado aos poucos, Carlos engatou a primeira marcha e soltando a embreagem com todo o cuidado do mundo, foi deixando o carro fazer seu caminho. Entretanto, na parte final do seu carro, a árvore desceu um pouco mais, chocando-se vagarosamente contra o veículo. No desespero de não ser atingido com um impacto maior, Carlos acelerou o carro com tudo. Muita lama, muita água, grande velocidade. O carro girou e, ao girar, foi em direção a uma falha presente na estrada. Carlos freava, ao mesmo tempo em que o desespero pedia que ele também acelerasse, tudo que fosse possível para tirá-lo daquela situação inimaginável. Para que ele pudesse evitar novamente a experiência de ficar com as pernas bambas, travadas, como outrora já havia sentido nos tempos de infância. A descida era iminente e sem tempo de pensar numa solução rápida e produtiva, Carlos sentiu novamente aquilo que com seus 10 anos, com os dois cachorros na casa do Sr. Alfredo estava sentido. O filme da vida foi passando, as imagens da sua infância, do primeiro encontro com Ana, o nascimento de Alex, tudo passando vagarosamente por seus olhos, enquanto seu veículo rolava ribanceira abaixo, em uma velocidade diferente daquela em que revia sua vida. A vida foi passando, o carro continuava a rolar, até que de um estrondo, Carlos só conseguiu enxergar um clarão. A luz parecia guiá-lo a algum lugar, e sem compreender bem, Carlos simplesmente a atravessou. Ali se apresentava o fim ou seria para Carlos um recomeço?

			— Carlos ainda não ligou. Já são 11h e ele sempre que viaja, faz questão de me ligar avisando de sua chegada e saída para casa. – disse Ana preocupada para sua secretária e amiga Abigail. 

			— Esse tempo está ruim, Ana. Provavelmente ele chegou em cima da hora para a audiência e, como lá não pode usar celular, ele vai te ligar assim que terminar.

			— Realmente pode ser isso, mas fico muito preocupada, ainda mais se tratando do Carlos e suas manias padronizadas de viver. 

			— Espera mais um pouco, Ana. Se porventura ele demorar a ligar, você liga para ele e resolve logo essa sua ansiedade. 

			Era muito comum no escritório o rádio ficar ligado, mesmo sendo algo bem antiquado para os dias modernos de hoje, tanto Ana quanto Carlos sempre gostaram de trabalhar ouvindo as notícias e informações da cidade transmitidas por lá. Eis que um plantão em específico aparece no rádio:

			— Atenção ouvintes da rádio Info FM. Acabamos de receber a informação de uma queda de árvore na estrada paralela. Os bombeiros estão indo em direção do acidente, pois a informações de um veículo acidentado por lá.

			Quando a notícia ecoou pelo rádio, Ana sentiu a espinha gelar. Uma sensação desagradável, como se algo de ruim tivesse realmente acontecido. Tudo isso somado ao fato de Carlos não ter ligado, gerava ainda mais a apreensão e ansiedade que ela não gostaria de viver. O desespero e o peito pesado, fez com que ela ligasse insistentemente para o marido e em todas as ligações, o celular apresentava como fora de área ou desligado, ingrediente completamente eficaz para uma esposa em desespero. 

			Passaram-se 1h e nada de informações do marido. Será que a audiência atrasou? O celular acabou a bateria? Cada segundo era um martírio infinito na cabeça de Ana, até que o telefone do escritório tocou. 

			— Atende para mim, Abigail. Se for qualquer novo cliente, diz para ligar amanhã, não tenho cabeça para atender ninguém até o Carlos me ligar.

			Abigail atende o telefone e seu rosto muda completamente. Ela ficou abatida, com os olhos marejados, parecia que tinha perdido, ali, toda a áurea que tinha. Ao olhar para Abigail, Ana sentia seu coração bater e bater, em momentos parecia que ele estava querendo sair pela boca. O rosto foi ficando dormente, ela foi se esgueirando em direção da cadeira e caiu aos prantos. Ana já sentia que a informação não era a melhor, sabia que algo muito ruim havia acontecido e realmente era isso. Carlos não tinha escapado do acidente, infelizmente ele havia falecido. 

			— Não, não, não, não. – repetia Ana, enquanto Abigail a abraçava forte.

			— Vamos Ana, precisamos ir ao encontro da polícia e dos bombeiros. Precisa ser forte neste momento. Vou pedir para o Dr. Almeida ir até lá também. Depois vemos como avisar ao Alex.

			— Abigail, eu não posso, eu não tenho forças para isso. Meu Deus, como vou fazer para trabalhar, para passar os fins de semana, não consigo processar tudo isso. Não consigo me ver sem ele por aqui. 

			— Ana, você não precisa processar nada agora. É tudo muito novo, nós temos que resolver tudo, temos que enfrentar isso tudo e acreditar que tudo pode realmente ter um propósito maior.

			Apesar das falas de Abigail à amiga, Ana se encontrava em um estado onde não conseguia ouvir, não processava as informações e só pensava em como enfrentar tamanho baque para sua família. Como viver sem seu marido, como se direcionar nesse novo momento que mudou assim tão repentinamente. Não tinha 30 minutos que havia recebido a notícia e ela já se imaginava em várias situações problemáticas, situações que certamente entendia que não resolveria sem a ajuda de seu amado esposo. Agora era enfrentar o momento e tentar se preparar para o novo. Agora apenas ela e seu filho Alex.
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